
 

 

 

 

Síntese e Caracterização de PANI esmeraldina 

 em meio ácido  

nanocompósito híbrido com GO. 
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A Polianilina, material pertencente à classe dos polímeros conjugados, destaca-se pela sua capacidade de conduzir corrente elétrica e comportar-

se como um material semicondutor(1) em alguns casos. A PANI tem chamado atenção dos pesquisadores tanto por sua processabilidade quanto 

por sua versatilidade, podendo ser aplicada em diversos contextos como em sensores, em filmes para supercapacitores, revestimentos 

anticorrosivos, nano-híbridos, dentre outros. Dessa forma, esse trabalho irá abordar a síntese da PANI, e sua  caracterização por UV-VIS, TG, 

FTIR e RAMAN, explorando suas propriedades Físico-químicas e discutindo uma possível aplicação da PANI na produção de um híbrido com 

GO (Óxido de Grafeno). 
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Introdução 
Polímeros conjugados, como a polianilina (PANI),apresntam elevada 

condutividade elétrica, estabilidade química e facilidade de 

processamento e síntese(1). A forma esmeraldina, da PANI, apresenta 

propriedades elétricas e estabilidade térmica aprimoradas, sendo 

amplamente empregada em dispositivos eletrônicos e sensores(1). O 

óxido de grafeno (GO), por sua vez, possui alta área superficial e 

grupos funcionais oxigenados que facilitam a interação com 

polímeros condutores(2). Este trabalho, propõe a síntese da PANI 

esmeraldina e sua caracterização, assim de seu possível uso no 

desenvolvimento de nanocompósitos híbridos GO@PANI. Estes 

híbridos são promissores para aplicações tecnológicas avançadas. 

 

Experimental 

A polianilina (PANI) foi sintetizada pela polimerização química da 

anilina em meio ácido, utilizando solução aquosa de HCl 1,0 mol L⁻¹ 

e persulfato de amônio (APS) como agente oxidante(1). A proporção 

molar entre anilina e APS foi mantida em 4:1 sendo gotejada 

lentamente dentro do balão que continha a anilina e o HCl 1,0 mol L⁻¹ 

na proporção, em ml, de 1:2 sob agitação magnética constante e lenta 

por 2 horas(1). A síntese foi realizada em sistema fechado sob 

atmosfera inerte de nitrogênio (N2) e temperatura controlada (~0–

5 °C) em banho de gelo, estas condições experimentais favorecem a 

formação da forma esmeraldina da PANI(1). Após a reação, formasse 

um precipitado verde-escuro que foi filtrado a pressão reduzida. O 

filtrado foi lavado uma solução de HCl 1,0 mol L⁻¹ gelada para 

remoção de impurezas e em seguida foi seco em estufa a 60 °C por 

12 horas. 

  

 
Figura 1 - Experimental 

Resultados e Discussão 
FTIR 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

Figura 2 - Espectro FTIR (5) 
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Tabela 1: Principais grupos funcionais FTIR(5) 

 

O espectro FTIR da PANI apresentou bandas características do grupo 

N–H (~3400 cm⁻¹), aneis benzenoid/quinoid (1600–1500 cm⁻¹) e 

ligações C–N arílicas (1300–1250 cm⁻¹), confirmando a estrutura 

conjugada e a forma esmeraldina do polímero, assim como as 

ligações C=C características dos anéis aromáticos. Essas bandas 

evidenciam a copolimerização redox e a potencial condutividade 

elétrica.(1) 

RESULTADOS TG 

 

Figura 3 – Resultados TG 

 

A análise TGA/DTG da PANI revelou quatro etapas principais: perda 

de umidade abaixo de 150 °C (6,8%), de dopagem e fragmentação 

entre 150–400 °C (5,8% e 6,1%), degradação da cadeia polimérica 

entre 450–600 °C (64,2%), e formação de resíduo carbonáceo 

(16,7%), evidenciando a estrutura complexa  

 e a estabilidade térmica do polímero(1-3). 

 

RESULTADOS RAMAN 

Figura 4 – Resultados raman 

O espectro Raman da PANI apresentou bandas em 1543 cm⁻¹ (anéis 

quinoides) e 1360 cm⁻¹ (C–N⁺•), características da forma esmeraldina 

dopada³, indicando alto grau de dopagem e boa conjugação 

eletrônica. A ausência de bandas abaixo de 1300 cm⁻¹ confirma a 

inexistência da forma leucoesmeraldina, reforçando o perfil condutor 

do material(1-6).  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RESULTADOS UV-VIS 
 Utilizou metil1pirolidona2 como devido por não apresentar sinal 

caracteristico na regiao de enterese  e solubilizar bem a PANI  

Figura 5 – Resultados UV-VIS 
Observa-se uma banda intensa na região de 320 a 350 (π→π* 

benzênicos)  e uma banda menor absorbância entre 500 nm e 700 nm, 

associada às transições de carga do tipo polaron-π* e bipolaron-π*, 

característica das formas dopadas do polímero. 

 Conclusões 
Com base na síntese e caracterização da polianilina (PANI), os 

resultados apontam a obtenção de um polímero com estrutura 

conjugada, podendo ser observado os principais grupos funcionais e 

ligações presentes no material no especro FTIR, assim como a 

espectroscopia Raman apresenta informações que evidenciam o grau 

de dopagem e conjugação do polimero, confirmando se tratar de 

PANI do tipo esmeraldina. As análises de TGA/DTG e UV-VIS 

demonstra estabilidade térmica até cerca de 500 °C e alto grau de 

dopagem, indicando a forma oxidada condutora. A proposta de 

formar um nanohíbrido com óxido de grafeno por mistura física se 

mostra promissora, abrindo caminho para o desenvolvimento de 

novos materiais funcionais com propriedades sinérgicas(1-2) 
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